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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Regressou de Lisboa na últi- 

lábios de crentes fremindo e ondé 
; Se espande, . alegre, vibrante, en- 

+ E ] tusiasta, excelso, o cântico sagra- 
Ki amanhã domingo da Res: do: — Alêluia! Alêluia! 

sureição ! Páscoa florida, que termira, nos 

| 
APUNDAMENTO DO NAVIO | 

“SANTA IRENE» [PI 
| 

Encheu de repuisa todo o Por 
tugal, mas em especial O distrito 
de Aveiro, o totpe afundamento 
a tiros de canhão por us; submas 
tino desconhecido na noite do 
último dia 12 para 13, do sobre- 
<ito navio, : 

O nSanta Irene», pequeno bar- / 
co de zarga, fretado pela Casa 
Mário Silva, de Lisboa, cuja pros 
priedade pertence à Companhia 
Tudustrial Portuguesa, safra do 
Tejo a 23 de Março, tripulado 
por 18 homens, com um carre- 
gamernito para à Suíça. 

Regressando aa nósso país, no 
Mediterrâneo, entre as ilhas de 
Elba e Corsega, stirpreendeuo 
tn submarino desconhecido que: 
o afundou com um fulminante 
ataque de tiros de canhão, sem 
Que a sua tripalação tivesse tem- 
po de tomar as balieiras. 
Com éste, É o nono navio por. 

tuguêés afundados, que a guerra 
ea crueldade arrebata à nossa 
reduzida frota mercatite, e, Cort 
êle foram mais 17 vidas de hon- 
rados trabalhadores que se per- 
dem, contando nêsse múmero: 6 
da vila de Ílhavo e o caciense 
vasso fntimo amigo st. João 
Duarte, de 36 anos de idade, fi- 
ho da sr.” Marta Cabica, espõso 
da sr.º D. Fernandina Gomes 
Duarte, natural da Fipueira da 
Fóz e paí do mento Victor Ma- 
nuel Gomes Duarte, de 7 anos 
de idade é residentes em Cacta, 

O amigo Duarte, que por jn- 
tempéries na vida, havia há poir- 
cos meses sáfito de 2º Dispensei- 
ro da Armada ao serviço na Es- 
cola de Aviação Naval Almirante 
Gago Coutinho de S. Jacinto, 
(Aveiro), alístou se ta Marinha 
Mercante com a carta marítima 
que. possuia, não chegando 40 
que tencionava. 

Este desaparecimento andou 
velozmente de hóca em bôca no 
bosso povo. Cacfa estava de lys 
to, pois, João Duarte, posava de 
geral simpatiá e ajudou ao máxi- 
mo o «Club Recreio Cactensen, 
pelo que esta colectividade - tem, 

  

áscoa 
tico bemdito que sobe das almas 
em entusiasmo, em Erémito da vi- 

  

tória, tão alto, tão lindo, tão -cheio 
de-poesia e de encanto, que ondu- 
la e espalha-se dum lado a outro 
do horizonte. ) 

Mas alhantos a Nattireza em 
“volta e vimo-la diferente nos seits 
multiplos aspectos. Não tem as 

mesmos deslumbramentos o sol) 

não tem sorrisos as Hôres orvalha- 
das da manhã; como que se extin- 
guia o perfume das glicinias e dos 
llizes que vieram ostentar-se agora 
ão aproximar-se da Primavera, 

E as avezinhas? Por oude atl- 
dani que as não ouvimos cantar ? 

“O céu tormotú-se plumbio e 
“surge à noite. As estrelas já não 
esmaltam o azul do céu... 

(Que tecordação... Que 
dade, .« 

Sábado da Aléluia.., Domin- 
go da Resstueição..;. Páscoa flo- 
rida,.. Repicar festivo dos sitios 
na igreja da nossa aldeias, . Ruas 
atapetadas de fosmaninho e verdu- 
tas... Folar em. cortejo de Boas- 
-Festas ao sotn da campafiha litár- 

«gica... Benção da Crúz nas mãos 
do sacerdotes. 

Páscoa no fim das Endoenças 
tristes, altares cobertos de crépes 
agora transforthados eim galas, ver- 
melho" e oiro, as: almas de joelhos 
na adoração de Cristo ressuscitado, 

sail- 

Aleluia! Palavra sagrada, cân 

  
saudosa! 

  

prênde o pensamento à recordação 

e à saidade, alheando-nos à loucu- 
ra que brame pelo mindo, que do- 
mina as nações e afasta milhões de 
homens do trabalho fecundo e di. 
gnificador, que enrodilha milhões de 
almas na obsessão dos egoismos e 
das invejas, das ambições e dos 
údios, das ignothlhiias e das iniqui- 
dades, das ansiedades miserandas de 
opfimir e humilhar. 

E olhamos à vida ainda hoje 
o que foi há milénios, o. homem 
suúbjugando o homem pela fôrça 
imaterial, pela violência, como guan- 

“do. Caim subjugou seu irthão, co- 
brindo a terra de escravisados, de 
torturados e lacerados, mais é crian- 
ças sob a sufocação das angustias, 
dos soluços e das lágrimas. 

E amanhã domingo da Res 
sureição | 

Chega até nós as notícias más; 
contintta a guerraxa fazer grandioso 
o Sofrimento, a eticher de luto v 
Mundo inteiro, a alastrar a Dór é 
a Desgtaça, 

Páscoa divina, desvia Os nos- 
Sos sentidos, os nossos pensammen- 
tos, as nossas palavras para a ter- 
ntua da salidade, cobre-nos, sim, 

  
  

  

  

con d doçura da tra poesia, do | 
teu encantamento, da tua benção! 

| 
João da BeivaMar. | 

sr. José Marques Damião, que 
lá esteve 17 dias em serviço: de 
cobrança do «Ecos de Cacían. 

A todos os assituntes, anun- 

ciantes e amigos, que lhe dis- 
pensaram provas de carinho e 
amizade, aqui lhes agradecemos 
tódas essas pentilezas, 

ema 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Hoje, Sábado Metor e amanha 
Domingo de Páscoa, pelas 22.30 
horas oficiais, realizam-se bailes 
no salão dest: Club, O de hoje, 
sabemos ser abrilhantado. pel: 
apreciada Orquestra fazz Vouga, 
de Angeja, e o de Amanha por 
um excelente conjunto musical 
ein contrato, 
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A ESPEGULAÇÃO EM CACÍA 

Ao tempo que se fala em es- 
peculação e açambarcamento no 
tiosso país, já estavamos adimi- 

rados Cacla não Sofrer nefihura 
desses males, apenas uid escas- 
sês de géneros, guando desde 

desenvolvendo a parância em 
premeio da eSpeculação. 
Num dos dias da passada sê 

Eraná forain aptectdidas pela Po» 
lícia de Aveiro algumas dezen:3 
de alqueires de milho e teijão, 
que estavam sendo negociadas 
pot um preço exorbitente, milho 

46800 e o feijão não nos foi pesa 
sível averigtar. 

| Além da fabricação do pão e 
jremetê-lo para Ovar, Porto, eté., 
e vendê-lo a lavradores «basta- 
dos que venderam o set milho 
à razão de 40 à 50 escudos o el. 
queire e agora compram o dão 
fabricado, ganhando com isso 
centos de escudos. O pobre tra. 
balhador que desde tradrigada 
atê altas horas da noite sui as 
suas vestes gantiim de 10A 12 
escudos, homens; e 8 escúdos, 

     

ma terga-leira; à nosso dituctor 

fins da penúltima semana Se ver” 

Inçado o seu estandarte a meia, 
haste, Consagrando-lhe luto. 

Um sobrevivente dêste atun- 
damento existe, o sr. António 
Menício Troia, de fihavo, que 

se encontra num país europe! - Com à assistência dos sts:ja fundação dêste organistho, Haverá mais sobreviventes do 
«Santa Ireneu? É uma interroga-' Mantel Rodrigues Catvalho, |A teinião teve lugar na resi- eee 

- (ão que ainda está em evidencia, José Nunes Ferreira, Eruesto | dência do osso prestinoso k 
pelas informações remetidas, não | da Silva Baptista, Manuel Pran-| conterrâneo sr. Mattuel Ro-jnesto Baptista e Anibal Cruz, cessando os seus trabalhos para, cisco Corso, Policarpo Nunes jdrigues Carvalho e foi porjfoi nomeada uma comissão informações ns com Ode Sousa, António Nogueira |éle. presidida, tendo secreta- para encetaf os primeiros tra- meato migo eim Roma à Cro pinho, José de Sousa Agile findo. o ar. Adfbal. Cruz. ol balheh. de olgrniênção: À al 
te aguarda impaciente comunica-; Anibal Cruz e. José Marques impedimento do gr. Alfredo ficaram pertencendo os srs, 
ção, para reviver a verdade deste | Damião, «director do. Ecos de Dias Pires por se encontrar | José Nunes Ferreira, Ernesto 
trágico acontecimento, | Cacta, reliniu no passado do-| doente, Baptista, Antônio Nogueira Rita a perda do nosso | mingo, em Lisboa, a Comissão | Depois de lida a acta, e te-| Pinho e Anibal Cruz. Pe att ari a, Organizadora da Liga Regio- | rem falado sôbre diversos as-| A relinião terminou com 
lágrimas; muita resignação e pe-! hal Jo Baixo Vouga para cot- Isuntos de interêsse pará a Liga uma salidação a tóda a Ini- 
dimos a Deus por elas, Hintrar os seis trabalhos para os srs. José Nunes Ferreira, Ei-' prensa regional, 

A r : “miilheres; choram de destósto L | Ê À R Ê f | Q H À L ) ] B À | X 0 V i l b À Er nim rio ror cm (ci pras O sety hlfnenr. 

ererso ===" Cândido Luis de Moura +19 e doa quintos sucede “5 e PDA O a 6 filhos e recusarem-lhe à venda, 
SOLICITADOR 

A quem não comove esta in- 
R. Comb, G. Querra, 194 AVEIRC justiça ? - 

eme EE OEA 
Todo o castigo é pouco para 

êstes inimigos da Humanidade, 
Hja emenda! 

  

A reiinião da sua Contissão Organizadora 
          

ERES IS aÃ Er 

... 

ISENÇÃO DE TAXA MILITAR 

Por um Decreto-lei publicado 
no uDiário do Goyêrno» de 10, 
do corrente, ficam isentos do pa- 
gamento da taxa militar, as praças 

julgadas incapazes do serviço mi- 
litar por doença adquirida em 
esmpanha ou por serviços pres= 
tados no desempenho dos seus 

deveres militares, embora não te- 
“uham sido reformados, 
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Crónica da capital! 
RO DES Do JO fo Ge TI EE cfu Gio? efa “o 

RISOS F ORÇÃADOS 

O riso taz parte integrante de 
saúde. Diz se até que êle é o me: 
Bor companteire da vida «a, O 
riso watutal, evidentemente, par 
que o forçido em vez de mos. 
trar saúle demoti, apenas, falta 
dela, corporal e espiritu lt. por 
âicticio que E e por menina va 
dor ter a não ser aquele que a 
pessoa se obriga a qur-ih=.. Nos 
eabarets, nos dancings, nos bars, 
nos palcos, à luz forte dos pro- 
jectores ou de encontro aus ce 
mários, quantos sacrifícios não 
demonstram aqueles risos que 
vemos, quantas lágrimas, às ve- 
zes, êles nan escondem, quantas 
tragédias fntimas, quanta dór, 
quanta mágua, quantos incêndios 
d'alma êles não fazem por apa- 
gar, quanta niá-vontade êles nos 
dizem só porque se tem a neces- 

  

ECOS. DiEGA 

A” Mar 
eme gem     er a mei ira step e 

CIA 
  

  

da Guerra. 

    

Os aviadores polacos enquadrados na R. A. F. fazem treino de 
paraquedas, na antecipação da segunda frente europeia,   sidade de dar gm ar de graça À 

fisionomia e só e principalmente 
“porque se tem de ganhar a vida. | 
Mulheres, cuja vída é na sam 
bra megra que se lhes estampa | 
no rosto, homens que riem reflec- 
tinde-se dhes mala as privações 
com que lutam, existências que 
se adivinham, de quem a-alegria 
Eugin 

[ED 

Tática que não me serve 
Rena O qn 

só o mal apogruenta, de! 
quem o bom humor se espantou ! 

  

  

Eu ia furar que o senhor a 

" 

Ernesto me dissésse por que 
para dar lugar à tristeza, de quem Ernesto Baptista € ima pes-|cxagera assim! eu só queria 

como eu vos estimo. i 
Parece que vos estou a ver e 

8 ouvir. ' 
As luzes apigactame-se, agora. | 

Há um remexer de cadeiras a 

se conseguir melhor posição, O 
pano sobe. À arguestra tica. O 
programa va) ser cimprido inte- 
gratmente. Por intermédio dum! 
microfone, suspenso da parede, 
que sobr e desce consoante é 
preciso, um homem de fragnue 
anuncia, para tôda a sala, o que 
se vai ver. Tilmtam as: chávenas 
que se arrmnnaim, lá eim cima, nos 
camarótes, há um tossir extra- 
uho, sehins refilões vêm de tráz. 
Tudo se compõe e se cala. Umas 
castanholas indicam haver espa- 
nholas; tha guitarta; símbolo 
do que foi outrora a Canção Na- 
cional, mostra que também há; 
fados, 

A meu lado um rapaz novo 
abre a bôea não sei se de sono 
se de tédio, Fixo-a. Êle olha-me 
pezaroso, com paixão, como se 
me lnimentásse. Mudo-ne, O es- 
pectáculo continúa. Eu rio-me, 
bato palmas, sinto me bem e 
acho, como os outros, que aqui- 
Jo é muito bom. Seis da tarde. 
Saio. Há trio e chuva. Apagalho- 
-Me como posso e côrro até. ao 
átrio dum cinema que ali fica 
perto. O rapsz novo que encon- 
trára lá dentro, olhava os carta- 
zes do filme. Falei-lhey «gostava 
de ser artista?» 

«Não! 
«Porquê? 
Calou-se. O tempo melhorou 

e eu continão a andar. 
«Sabe porque eu não gostava! 

de ser artista? pregunta-me Clei 
ao ter-me seguido. Porque não, 
gosto nem podia fazer como eles, | 
rindo forçidamente: aMas nm 
não são só eles respondi. É quá- 
si tôda a genten, 

«Deixá-lo, mas é triste, é las 
mentável, concorde.h 

Por entre tanta gente que ia e 
vinha no passeio, êle desapare- 
ceu. Eu figuei-me a pensar e con- 
cordei. 

i 

  

k 

  
  

Um caciense alfacinha. 

  

- À seguir; 

REGENERAÇÃO 

0 emma   

  

Combóios em Cacia 

  

  

PARA O NORTE PARA O SUL 

5.35 ,4 Correio 
6,45 7,8 Tramuti 
“2 1 11,03 + orreio, tra- 
11,20 Tramusi Inuei até 2 farelos 
17,34 » 15,25 Unidos   20,48 Correim, tra-/20,57 Troruei 
uwmuci desde Aliaretos|21,32 Onidos   
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um homem de graça às carra- 
das e de pilérias de deixar de 
bunda quem quer que seja. 

Nem Bocage, nem Tolenti- 
no... só êle, o senhor Eres: 
to Baptista que se artna em es- 
pesto, afirmando que «a igno- 
jância é irmã gêmea da má 
cieação» ser se rever na água 
que tem na casa de banho ou 
no espêlho partido que tem 
no quarto, l 

E tipo único, êste senhor 
Emesto. Para êle nenhuma 
teoria serve, mas tarde ou cê- 
do tem de cair pela base como 
os outros. Usa duma tática 
que não me serve porque se 
até certo ponto eu concordo 
com o bairrismo, por outro 
lado defesto-o quando êle se 
torta sujo, inconsciente. O 
Senhor Ernesto satu fóra da: 
linha a ponto de não saber o 
que diz. Infelizmente, é certo. E 
com que mágoa o digo saben- 
do gue o senhor Ernesto quási 
que não o fez de propósito. 
Quiz desabafar, Não pensou. 
Não ponderou bem. o caso. 

Com que então vila de Au. 
geja? ; 

Com que então Ponte de 
Angela? 

Com que então en é que 
esconheço -os «arquivos ofi 

ciais? Que mais quere 0 se- 
nhor Ernesto ? | 

Estude bem êsses arquivos. 
Veja de quatido, Augeja deixou 
de ser vila; veja se não é uma! 
injustiça chamar-se Ponte de 
Angeja a uma, ponte que está 
noutra povoação e que me les; 
va a erêr que só tomou êsse 
nome única e simplesmente, 
por, outrora, Angeja ser uma! 
vila e por consegiiência, sér, 
uma povoação mais importan-! 

te e mais conhecida; veja por 
que raio de cisma o bairrismo 
de alguns angejenses os leva 
a-servir-se da sua teoria. Pori 
amôr de Deus, senhor Ernesto, | 
não se precipite. | 

Eu só queria que o senhor! 
Ernesto me dissésse onde co:| 
meça o concelho de Alberga 
ria-a-Velha e acaba o de Avei- 
r0; eu só queria que o senhor 

  

1 

  

poucos filam e pogcos dizem, 'soa iiuito é mnito uveinadiar, ! que o senhor Ernesto me dis- 
sésse por que basofeia tanto, 
Ponhamos de parte tabolêtas, 
antigilidades, placas, bairris- 
ho, pontes novas, pontes ve- 
has, tudo. Tire as cataratas 
dos olhos, senhor Emesto e 
facilmente verá que se enpa- 
nou tanto a respeito da Ponte 

| 
TO 

Einb Recreio Caciense 
O «Club Recreio Cacienseu 

participa aos seus associados o 
desaparecimento de João Pereira 
Duarte, um dos tripulantes do 
vapor «Santa Irene afundado no 
Mediterrâneo. 
* Manda a Direcção deste Club 
Tesar na igreja matriz de Cacia 

ta) dia 20 do corrente, uma mis- 
sa por sua alma, para o que comn- 

vida todos os sócios, famílias e 
pessoas de suas relações a assis- 
tir a tão consagrado acto como 

mérece, 
A Direcção. 

  

NOVIDADE LITERÁRIA eee temem am 

CA VIDA... SONHO 
  

VERSOS ; 

DE Mantas Massâno 
  

A' VENDA EM LISBOA! 
LIVRARIA PRANCO 

Rua Barros Queiroz 

TRES E UT 

como no faciosismf que o 
alimenta querendo fazer passar 
por uma vila, uma frêguesia 
que é como a minha. 

E por aqui me fico com es 
ta até ver, 

    

    

    Mantel Maria Tavares. 

  

Mm PODGO DE T ei o 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

  

IMPRESSÕES DUMA VISITA À VILA 
DO SEIXAL 

Manha de Abril. 
Já amplamente o sol sorri com seus cla= 

rões em festa, couto um lino érgindo à 
vicla, do labbr e à paz. À terra como que 
recebendo aquele Beijo sem esperar, sen- 
te mais Vigôr é acarícia a sua grandicsa 
bbra na agricultura. Os frmtos crescem 
como filhos imortais da sta obra e a na- 
tureza esquecendo leis, Ódios, lutas é 
vinganças, continta a sua obra renovar 
dora de séculos, sem que lhe importe a 
incompreensão dos homens, .. 

O mar que havia pouco deixado o mer- 
ghiho da escuridão da noite, brilha como 
um espelho e agitece a sua friggem de 
bravura, brincando às vezes coth os bar= 
quitos que vagueiam so sabôr das suas 
ondas, . 

Tudo sorri, tado parece poesia, nutha 
manhã de Abri! distritada na laboriosa 
e ribeirinha Vila do Seixal. 

Pouco tempo depois do beijo da natu- 
reza me além, as channés deixam 
Hhertar-se algumas espirais de fina, en- 
Quaniy as niais eliaman repetidas vezes 
pelas fi tombadas no sovo da manhã... 
e, tro tardum que a caminho das fabri- 
cas e ateleres, partam serridentes, acari- 
ciadas pelo beijo matutino da natureza... 

Tudo parece um sonho para estas rapa- 
rigas, mas a sua vida é um drama de pai- 

  

  

   

      

xão forte e sincera, e de trabalho humil-” 
de emmodesto. 

Nas.fábricas o trabalho é de tinado e 
cava qual desempenha fielmente a sta 
missão» Nos atelivres, em menor escala, 
tudo se faz para que o seu trabalho seja 
O seu maior orgulho. Os homens lutam 
pela mesma causa e a vida é exemplitica- 
tivamente à luta pelo pão de cava dia... 
mas é fez e radiunte: rudo ébelo e so- 
nhador quando há trabalho. Tudo é tres- 
te e medonho quando não O há. Enfim, 
uma Vila em que cada habitante cuida 
1e igiosamente do seu pau modesto 

Cato horas decorridas duma realidade 
exposta sem botilados de importância, 
como é encantudor e belo, ver as rapari- 
gas tisnadas pelo so) embringador, duma 
candidez sublime e lastinante, safrem 
das fábric:s, mostrando um) sorriso ser 
fadiga, uns olhos clhamejantes de alegria 
ev da, envergando com o sem modesto 
orgulho uiis vestidos que as embelezam, 
tal como ilôres na altar da Virgem Ma- 
ria... óh como é belo o seu frescãr de 
mocidade florescente! .. 

A” noite cuvindo as c nfissórs das 
"águas do Rio Tejo, que embatem fnansa-| como 
ntente de encontro à ponte da Estação 
Fluvial, ou de encontro à muralha da 
Aventde Margina!, etus com outros ljn- 
CDs vestióue, segredom cunfiscões 205 

  

seis apaixtilados idealizando tim fututo 
Hisotho sonhatlor... 
Diãb leitbr fue esgiteci-me as rapas 

“Migas dos atéjeres, ou que os seils vest - 
dos são mais lindbs ot tnais tibs do que 
aqitelês que Vestem as raparigas empre- 
gétlas nas fábricas... mts para Que des 
tulhar semão existem diferenças?... se 
os Vestidos são na Bencralidade, o mb 
desto orgúlio das flôres que atabo de 
tleserever; são à sua vida e o seu dtama?... 

ES SP, Passos a 
Certa Vez, uma eucantadora rapa iga 

já prestes a fisdar os seus últimos minuz 
tos de vita, disse tom setis lábios tre- 
Mulos de comoção, para a fiat que a 
acarinhava À cabeceira do leito; Malsi- 
tha, traz-me aquêle vestido que eli aitida 
não estreei... quero estPsar-um fato nd 
vo à minha estrada no Cen... 

E a mãr fez-lhe a última vontade, comp 
gne satisfeita pelo orgulho da sua terras. 
maldizendo em silêntio a insuportável 
paruda da sua quertua Mlhinhal... 

Após let vestido o sen fato a estrear, 
sorriu docemente, ,. € eerrou sens olhos 
chamejantes de alegria!.,. 
Msbiare! 

Coitada! Nem sequer ge lembrou que 
a compra daquele vestido novo foi quem 
lhe origitou à morte... 

Eis 0 tnodesto orgulho dum povo que 
honra o seit Concelho, visto através dy- 
ma Visita à Vilã do Seixal. 

” 

RETALHOS... 

Falar de mais sem objectivo. não faz 
(calo, mas cansa O peito e prejudica os 
| homens. 

A humanidade é o produto de si mes- 
mo: 

  

   

COREND OCL DO Mb ca sb brocas ana 

* 

CALENDARIO DO AGRICUI TOR 
Abril 

Consagrado a Venus, derivado do la- 
tim Aperire (abrir). 

1 Os dias erescem, durante êste mês, 1 
!hora e 12 tmimulos. 
| Semesam-se tódas as sementes indica- 
das no mês passado e cs quiabos, betei» 

.Tabas é Cenouras foriaginasas,. tzerna, 
painço ecentros pastos Pianta-se batatas 
e quem as ptantou nos méses anteriores 
não les deve faltar com o tralatnento 

« Contra 9 mal das batatas, o qualgonsiste 
| em aplicar-lhes a calda boidaleza, assim 

às wdeiras. 
Nos campos, no Norte, terminam as 

semenieiras «lo milho grosso e começam: 
as do linho da primevers, E no 

"eneçam as lavouras prepar 
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Pi MOQUE 

Chamem-lhe «ignorância eras: 
sa», chamenlhe o que quizerem, 
que, já sgorn, e pelo que de há 
uns tempos atraz vimos ouvindo, 
o povo de Aveiro e eus arredo 
res já «vai conhecendo muit 
bem o nema nos bot»; pois, to 
pogrâlicamenta, ou seju, Bm rel: 

    

RS E ão no Inpar que ceupa, a mov elas 8 horas oficiais (quinta fei-ls Rar Que nebpa, p (q | vonte bá-de ser— Ponte de € mu CÍ 
teelno me tolna gabar qua, q 

| Cuvia de beje, não é nes 
derhá 90 umas, O sentimento pié 
Bs neste cuBo, é coisa que devi 
per posto de parte, Será quand 
muito, bom para recordar tempo: 
idos. 

às realidades actuais não 
compadecem com isso, 

E" ver (e ouvir) os aveirons 
vu época caliginosa dos ban! 
dizerem uns «nos ontros:—( 
meninos! Vamos tomar banho «li 
mo pé dn Ponte de Cacia?p? 

e... 

  

  Já por várian vezes temos 
Dos grandes diários portugueses 
“us coneltoss dando «cntunnda 
brava» em certas revistas estrana 
esivas por elus dusconhecerem 
ortrgal como um pafa Indepes 

dente e livro, evitando certos ex 
como... coimas ibéricas ca 
panha, O «Séculos ou q «Dis 
do Notícine» so darei ay 
wentanadas» cetutam hei 
razão pela Palio de conhe 
tos geográficos que no esbrincoi 
10 havia a nosso respeito, 
trmbém e apora, insutjo-me pro 
demente vontra a Falta de corb: 
cimentos topogiáficos (dos Ing 
res) por parte de certa pesto, q 
pensa em mudar a ponte- 
Cuefn parasa. Aogeja | 

Se à ponte está ao pá doa 
do Pinho; na volta do Fit, erra 
8 ponto de Angejal mas, vos 
ela lá tio Bathy mine; mig. cui 
mesmo encravada junto às q 
meiras ensaa de Cueio E Cuu 
pote ela asr de Anpeja, mes 
com a asneira chupada das luis 
plucas Postar em subia e à 
entrada do Túnel PPP 

“ma 

        

Bom so esfalta o ar; Baptista, 
qual outro frei Tomaz, em nor 
mimosear com um ektonso, ma 
mântiço 4 tremendlesino ao! 
sôbre a nova ponte que 
uti em Cuefa. B eita hei 4 
comparando o povo cuia 
Velho do Restêlo b nos amip: 
de D; Sebastião, numa epors 
de» utdda bratia n susti, 
como eivin o velho e já 
Elhio Feio (grande ebriluoo, 
o enso do mesmo Velho do 
télo a quando da partida de ( 
ma paia a Índia. Ainda bem que 
o thl velho assintiti, (ue nté la 
chegou) bem cotuo todo o pove 
que À tal partida asaistin, “o 
triunfo da cheguda dos porta- 
gueses a essa então londária tes 
aa Íudia, É en, apora, dundo 
Xeque-mate ao frei Tomaz, dir. 
“Iheei, que, o povo de Croix, 
em vez de chorar, como foi dito, 
se tirá de ver justiça festas uma 
enusa que é n da verdado irsofins 
nu ável-=renl por ser topográfica 
mente nesim — que é; ponte nor 
de Cacív. O povo de Angejr é 

  

  

  

é 
que terá de eboar mo areul da 
volta do rio, ali ao pé do estube- 
lecimanto da viúva de Pinho, 
com pena de, a sbbredita ponte 
de... anpgeja vão ser alisitunda, 
que, então, é que serin de An- 

Igrja, O povo de Quetu vãa n 
ô ho-rú; o do Angeja nem con 
mu binócuio a vê, mermo por 
causa do Túnel que a fular ver= 
dade, dese é que é de Angejn. 

Séca & Méca,   
cederam mese 

  

  
  

pousios: rios prados terniina a sefnentei- 
1a de leguminosas. 

Já deve ter findado a plantação e a po- 
da das videiras; terminaram também as 

“8, Cômegando-se, com 4 ensofra- 
atagem, jazendo-se ainda a 
je divores é frmio. 

      



  

Ocera 
Carteira Elegante 

ANOS 

  

No passado dia 2B de Março, 
completou mais um aniversário 
natalício o nosso assinante sr; 
Lizandro Nunes Marques, indus- 
trial de padaria na capital, 
—Em 11 de Abril, completou 

23 anos 0 sr. Maximino Afonso 
Bantista, aplicado estudante da 
Esccla Náutica, e empregado da 
C.U. F., em Lisboa. 

—Hoje di» 24, completa 14 ant- 
versários o jóvem José Maria Par- 
dinha Dias, filho do nosso assi- 
rante sr, José Maria Dias e de sua 
espôsa sr.* Maria Pardinha Dias, 
de Sarragola, mas industriais de 
padaria em Lefria Gare. 
—No mesmo dia 24, completa 

mais um aniversário o nosso as- 
sinante sr. Mário Pereira de Mex 
do, de Cacia e estimado panifica- 
dor na capital, 
—Em 25, completa mais um 

aniversário natalício, Benedito da 
Silva Rodrigues, filho do nosso 
assinante sr. Benedito Rodrigues 
e de sua espôsa sr* Maria da 
Silva Florinda, de Vitarinho e 
residentes em Lisboa. 

No mesmo dia 25, completa 
39 anos o sr. António Ferreira 
Tavares, filho do sr. fosé Ferrei- 
va Santiago e de sma espôsa sr,* 
Maria Argusta Tavares, de Cacia, 
mas residente em Lisboa, 

— Também no mesmo dia 25, 
completa 47 atos 3'sr* D. Maria, 
“Rosa Afonso, espôsa do masso 
assinante sr, Adelino Marques 
Baptista, residentes em Lisboa. 

—Em 26. faz anos q sr. Bene- 
«Hto Rodrigues, de Vilarifiho e 
empregado de padaria na tapital, 
—No mesmo dia 9, faé o seu 

1.º aniversário a menina Maria 
Ciraciete da Silva Almeida, Mbt- 
nha do nosso assinante sr, Paulo 
Soares de Almeida e de sua es 
pôsa sr.* Gracinda da Silva, na- 
tiurais de Angela, mas residentes 
na capital, 

— Ainda wo mesmo dia 20, faz 
22 anos a menina Vitória Rodri- 
bues da Silva, &lha do sr. Joa- 
quim Rodrigues da Silva e de 
sua espôsa sr.” Maria Rodripues 
da Silva, naturais de Satratola 
te tesidentes em Lisboa. 

—Em 27, completa 53 anos q 
nosso assinante sr. Manuel Pe- 
reira Fúnior, de Mataduços e 
bengquisto imdústrial de padaria 
na capital, ; : 

— No mesnto dia 27, a sr.* foa- 
na dos Anjos Mouta da Silva 
completa 37 anos, espôsa do mos- 
so assinante e amigo sr. Manuel 
Rodrigues da Silva Salgueiral, filho Cezaltino, está na sun casa|R 
industrial em Alcobaça. 
—Em 28, compteéta 2) anos o 

nosso Íntimo amigo e assinante 
st. josé Luiz Moreira, dig.8o cle- 
fe da Policia de Viação e Trânsi- 
to, aposentado, residente na ci- 
dade Invicta, 
—Em 29, 0 sr. António Gon- 

galves Faria completa 40 anós, 
industrial de padaria no Poíto 
Brandão. ; 

— Em 30, completa 71 anos o 
nosso amigo st. Manuel Matetts 
Gomes, de Mataduços mas rési= 
dente em Lisboa, 
—No mesmo dia 30, completa 

38 anos o nosso conterrâneo e 
assinante sr, António Ribeiro 
Miguel, taixeiro dê padaria er 
Espinio, É 

os astiversariantes envianos 
os nossos patabéus. 

BAPTIZADO 

No Barreiro, na igreja de San- 
ta Cruz, realizon-se no último 
domingo, dia 18, o baptismo de 

- uma filhinha do caciense nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues e de. 
sua espôsa sr.“ Vitória Ventura 
Pereira Duarte, que recebeu o 
nome de Maria Vitória Ventura 
Lopes, e foram seus padrinhos, 
o sr. Arménio Rodrigues da Sil- 
va £ Estela Dias Oliveira, aquêle 
do Paço e esta do Barreira. 

As nossas' felicitações, 

| de inlância e capitão do quadra 

E 

CASAMENTO 
  

  

No dia 18 do corrente mês, 
realizou-se em Coimbra o casa- 
“mento da sr." D. Raquel Baptista 
de Oliveira, filha do nosso amigo 

de reserva, sr. Celestino Baptista 
da Silva, com 0 Ex.to Sr, Alfre- 
do Antônio da Costa, comercian- 
te, residente na cidade de Vizeu, 

Foram padrinhos; por parte 
do noivo, D. Maria de Lourdes 
Paiva Pinheiro de Henriques Ri- 
beiro e seu marido Manuel Hen- 
riques Ribeiro, estudante do 5.º 
ano médico; e por parte da noiva, 
D. Acilina da Conceição da Silva 
Paiva Pinheiro e seu marido O 
Ex.=o Sr, capitão Benjamim Luiz 
Pinheiro, residentes em Vizeu, 

Na corbeille dos noivos viam 
-Sse muitas e valiosas prendas, 
oferecidas não só pelos convida- 
dos, como também por várias 
pessoas das relações de amizade 
dus noivos. 

Em seguida ao «Porto de Hon-| 
Fa» OS noivos seguiram para A vei- 
ro é Pôrto em viapem de núpcias. 

Aos cônjuges, q uEcos té Ca- 
cfam apetece lhes uma interminá- 
vel lta de mel peréne das matos 
res felitídades, enviando por Este 
tneio, és nossus parabéns, 

DOENTES 

Na sita casa da Marinha Baixa, 
de Cacía, tem estado muito enc 
comodado dê saúde o nosso es 
timado amigo sr. foão Martins 
Simbes, que felizmente Vai sem- 
tindo sensíveis melhoras, 

  

de mm 

Robadas dl Ngoja 
Opêração.— Está desde » últi 

mA semana internado no, Hospis 
tal Conde de Sueena, de Águeda, 

à pondíite o lavrador da rua do 
Esphito Santo, mósen migo sf, 
Victor Manuel Dias Valente, 

Que seja muito feliz a Deus 

dos os restts mortais da sr.º Ca-| 

para se sujeitar a htma operação |' 

COS DESCACIA 

- Notícias de Tabogira 
Falecimentos. -- Conforme nota 

dada na nossa última currespon- 
dência, finou-se às primeiras ho- 
ras da manhã do passado dia, 18, 
o labogirense nossu estimado ami- 
go sr. Manuel Rodrigues Migueis, 
de 69 anos de idade, pai dos srs, 
José Maria, Anastácio, António 
Maria e Augusto Rodrigues Mi- 
gueis, industriais e empregados 
de padaria em Vila Nova de Gaia 
e Vila Flôr, 

O suitdoso finado, que deixou 
não só sua família tas lambém 
muito povo taboeirense mergulha- 
do em pusigente dôr, loi a sepul- 
tar-se no nosso cemitério pelas 12 | 
horas do dia imediato, encorporap- | 
do-se no longo préstijo Iinebre, 2, 
sacerdotes, as duas irmandades 
locais e 19 cordas com sentidas | 
Gedicotórias, 

Conduzia a chave do féretro o 
sr, Anastácio Rodrigues Migueis, ' 
filho do extinto. 

Para assistir ao funeral de seu 
saúidoso pai. vieram de Vila Nova 
de Gaia onde são industriais de 
padaria, os srs. António Maria e 
Augusto Rodrigues Migueis e sua 
dedicada espôsa, 

Aº família Migueis, apresenta- 
mos as nossas condolências, - 

— Sucumbiu com a provegia ida 
de de 93 anos no dia 17, pelas 8 
horas, a sr,* Carolina Maria de; 
Jesus, natural de Aturva e sesi-| 
dente neste lugar. | 

O seu funeral, realizado a 
13 horas do dia seguinte, para o 
cemitério de Esgueira, fói muito 
Conci rrído, encorporando-se nele; 
as irmandades locais e a de Agur-! 
va, da qual » eXtinla eta irma, um 
sacerdote e 9 corôas ton Sentidas 
dedicalórias, 

vrna em que foram efcerra- 

  

  

  

t 

| 

Folina, toi trahsportada à não alé 
ao tim do lugar e daí em diante, | 
da carrêta, 

hos doridus, enviainos os. nos- 
sos pésames. 

Tratos destes funeráis a abre- 
diteda agência funerária do sr 
Amérito Dias Capel de Esgueira. 
Visitas —De visita a seu pal, : 

» respeitável laboeirense gr. João 

  

  proteja, 

Estadas — Desde o dia 18, estã 
aqui vindo de Lisboa n nosso res 
eitâvel amigo sr, António Nunes 

Forreira e sua ex*? espôua, Na 
psompanhia destes, veio tenibém 
a sr? D, Deotinda Nogueira Pi. 
não, extremosa espôsa do tapi- 
talivta angejense sr. Jorge No- 
ueira: de Pinho, que desde a 
pomtllima semana cá está, 

— Vinda de Lisboa com aen 

  
da vaa da Barca, onde Fixa reai- 
dencia a sr.º Leopoldina Figuei- 
ra Bouto. 

— No Fontão está neomparha 
do de sua ex 2º espõsa é filho, o 

Gonsalves de Oliveira, bengquisto 
industriv] de padaria tm Lisboa, 
= passar uns dine, está cá o 

grande industrial de padaria na 
capital st, Prancisco António Va- 
lente Reis. 

— Acompanhado de sua espôsa 
e filho, está nqui vindo de Lia- 
boa o nosso amigo sr, Francisco 
Simões 'Pavares. 

Foot-Ball. — Pata disputa de” 
uma valiosa taça, anda o hosso 
amigo sr, Luiz Pereira Marques, 
do Fontão, organizando um desa- 
fio entre as equipes «Foot Ball 
Club do Fontãos e Sport Club 
de Fróssosu. O dia, hora e local 
do encontro será oportunamente 
“anunciados. 
Baptizado. No último domin- 

£O tor baptizada na nossa igreja 
uma filha da sr.* Laurinda Si 
nões Ferreira é do er Jaime 
Soares da Bilva,o (Garilha), que 
recebeu o nome de Maria Helena 
e forum segs padrinhos o esti. 
mado angejense sr, António An- 
gusto Valente Ferreita o a sr? 
Helena Peroisa ata Bitoa. 

Anos —No dia 16 do corrénte 
completou 18 anos o nosso stui- 
go wr. Marnel de Oliveira Valen- 

“Le Roia, du Quinta da Barca —G, 
    

nosso respeitável amigo er. João | À 

da Cruz Carvalho e imais família, 
estiversin aqui no último domingo 
vindos do Porto, onde são Denquis- 
tos indústriais de padaria, os nos» 
sos estimados paltíbios srg, Antós 
nio Pereira de Carvalho, sua exms 
espôsa sr.* D. Clotilde da Costa 
Pereira de Carvalho e predilecia 
Hiihinha; e José Marques da Gra- 
ca, sua extremosa espôsa sr.* D. 
M ria de Jesus Pereira de Carva- f 
lho Graça e suas gentis filhinhas. 
eliraram no mesmo dia há nolle 

para a cidade Invicla. 
RetiradasS, -Na úliima terça- 

feira retirou-se daqui para a Go- 
legã, onde “ve foi empregar na 
panificação, o nosso amigo st, 
Donaviano Marques dos Santos, 

— Pra Via Longa, (Póvoa de 
Santa Íria), onde & empregado 
de padaria, retirou-se daqui no 
último dia 22, c trossy amigo sr, 
Mantel Dias Forroira, que aqui 
esteve ums dias, 

- Estadas.—A passar a litença 
da Páscoa, estão agull os milifa- 
res nossos conterrâneos sts, João 
Maria Baptista Ribeiro, cavalaria 
em Lisboa; Arnadeu Marques 
Gonçalves, cavalaria em Totres 
Novas; e Antônio Martins da 
Costa, companhia de saúde em 
Coimbra, 

— Está neste lugat desde a úl 
tima quinta feira a sr* D. Maria 
de Lourdes Maryues Ferreira, 
espósa do estimado taboeirense 
nosso amigo sr. Manuel Rodri- 
gues da Cruz, benquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa, 

Anes — No último dia 10, com- 
pletou 59 “anos a sg.º Maria Mar- 
ques Baptista, dedicada espôsa do 
nosso amigo sr, Ventára Marques 
d'Oliveira e mãi querida do antiga 
assinante deste jorsal sr. Mantel 
Marques de Oliveira Nunes, eth- 
pregado na panificação da capital, 

EM faz 23 anos q sr.? 
Ascenção Marques Ferreira, es-| 
pôsa do nosso amigo sr. Manusl 

  

  

BONI DE RATRÇÇOS 
Os lestejos que se vão realizar 

a: Nossa Senhora de Alumieira 
nos dias 24, 25, 26 e 27 do cor- 
rente tonstam do seguinte, pro- 
grama: | 

DIA 24-—Às 11 horas, será 
anunciada a Aiêluia, com uma 
descarga de estridentes foguetes 
que atroarão aos ares, repetindo- 
-Se ao meio dia, e X noite, 

DIA 35— Alvorada, com mui- 
tos foguetes, A's 15 horas, a to» 
missão irá de abalada até ao 
Olho d'Agua, fazer a puarda de 
honra à apreciável Banda dos 
Bombeiros Voluntários de flha- 
vo, que entre foguetes e a ale. 
gria de todos, ali fará ouvir os 
seus primeiros acórdes. Em tse- 
guida, proceder-se-á ao costuma- 
do peditório das devoções. 

A's 22,30 horas, chegada da 
excelente Banda José 
de Aveiro, que percorrerá os 
dois lgares em festivos atórdes. 

Depois das 23 horas, até Às 
horas da niadrugada do dia se- 
guinte, as duas Bandas de Misi- 
ea alternar-se-ão na exibição dos 
Seus vastos reportórios nos res- 
pectivos torêtos levantados no 
targo da capela, que assim como 
as rltas adjacentes, estarão artis. 
titamente brinentadas e ilutnina- h 
das. Nos intervalos queimar-se- 
“ão grandes Quahtidades de lindo 
e vistoso fogo de artifígio, desa- 
brochando no ar lindos bouguets. 

DIA 26 - Alvorada, pela Ban- 
da de Elhavo, e várias girândoias 
de foguetes. 

A's 12. horas, missa solene a 
grande instrumental, onde prê- 
gará um eloglente orador sacro, 
sendo eleitos o hovo juiz, mor- 
domos, é mordottas que devem 

stêvão, 

  

servir ho próximo ano. E 
Finda a missa, terá lugar tima 

vistosa protissão, com dezenas 
de anjinhos e Fpatras religiosas, 
We percorrerá as rtas do cos- 
tume., 

Recolhida esta, a tesma Ban- 
da, iniciará o arraial da tarde, 

DIA 37— Alvorada, tom várias 
Birândolas de fogo que atroarão 
aos ares. 

A's 44 horas, chegada da Bam 
da dos Bombeiros de fihavo, se- 
uindo-se a tradicional manifes- 
ação a todos os mordomos e 
mordomias da festa, e bem assim 
a todos os seus moradores. 

A's 18 horas, far-se-á à entre- 
ga do ramo ao novo juiz que 
servirá Mo amo segitinte. 

Para rebate destas festas, ha- 
verá diversos divertimentos que 
arão rir os mais sistidos, e, bem 
assim o sorteio de | leitão assar 
do, tudo abrilhantado pela Bans 
da de música, Esta antes de re- 
tirar procederá à comnvente ce- 
rimônia do adeus À Virgem, jun- 
to do séu templo. 

Cheguda —Na sta linda viven- 
da de Alumietra, vindos de Ljs- 
boa, encontram-se aqui, já des- 
de o dia 16 do corrente, o st. 
Manuel da Cunha Ferreira, sta 
ex. filha Maria Ferreira 
Oautier, seu estimado penro sr. 
José Gomes Gautier, e bem assim 
os seus 2 netinhos, Alberto & 
Emilinha, 
Cumprimentamos.—C. 

Ms rr a meet mamar mese» 

Figueira, lavradores agui, 
—No mesmo dia 27, completa B 

aniversários a menina Maria Rose- 
te Nogueira Rodrigues Ferreira, 
fia da sr.” Maria Rodrigues No- 
gueita Ferreira, e de set espóso 
Dosso conter tâneo e amigo sr. Car- 
mibdo Marques Ferreira, empre- 
gado panificador na capital. 

“ —Aipda no mestho dia 27, fes- 
teja 6 aniversários » menino Joa- 
quit Rodrigues da Silva, filhinho 
da sr? Marta Augusta Rudrigues 
Dias e de seu marido sr. joaquim 
da Silva, daqui. 

= Em 20,0 nosso amigo e assi. 
tianie deste jornal sr. Manel Ro- 
drigues da Cruz, completa 22 ani- 
versários nalalícios, 

Aos eniversariantes enviamos 
68 nossos parebéns,—(. 

  
| 
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Foot-Ball 
Realizou-se em Lisboa no pas- 

sudo domingo, din 18, pelas 12 
horas, um encontro de foct-ball 
no campo da Tapadinha, eútre o 
pessoal das firmas «Padaria Dia- 
na, Ld.º» e vJ.º de Maior, de. 
frontando-se assim as duas casas, 
saindo vitoriosa esta por 1]-1. 

Tudo decorreu come se espe 
Fava com grande animação. 

No final do desafio houve um 
almoço, onde todos se portaram 
às alturas, 

Arbitragem imparcial por Mas 
nuel d'Almeida, Salientaram-se 
em especial pelo «]º de Maio»; 
Germano, Branco, Pardinha e 
José de Belem; pelo «Diana»; 
Bernardo, Olívio, Pereira e Fer. 
reira. JM, R P, 

Woo O ama 

Praia dlo Farol, (Aveiro) 
Movimento marítimo, — à frota 

  

3 buenlhoeira aveirense prossegns 
Bos preparativos para a próxima 
salra, 

Depois da erída “do Neptnnos 
já ve notaram as sstdus do Santa 
Mutalda, da Empreza de Pesen 
Aveirense no dia & emo din Da 
do inte motor Vale Formoso Ide 
Aro, com carregamento de dnas 

mil toneladas de brenlhau com 
destino no Norte, 

Êste into tinba enttado tom 
carregamento de cimento: de Sae 
tabal, 

Estação balneir,-4 prozura 
de eneus tem sido prande) pois 
aproxima-se a distinta Época de 
banhos, para o que. a Prain do 
Farol é apropriada. Uma prin 
convoirida per gente da sogiedas 
de, graças Às suas bons condiçfns 
higiênicas é que tudo devermos 
fazer pers as melhorarmos. 

Movitpento piscatário.—A conj 
pauha du Costa Nova continia a 
fuzer-se vo Diar O qual se tem 
mostrado apropriado. Tendo ou 
tens pescados melhorado gongis 
desbivelmento, E 

Ihaminação piblica— Algumas 
das idmpadas da Haminação pie 
blica não acendem, pena É por- 
que sãv as mais centrais, chamas 
mos a atenção da Câmara Muni 
cipul de Ílhavo. —], G. €, 
tento + 1 + im 

Notícias da Povoa e Pago 
Estudas. — Acompaniado do 

sua dedicada espõsa ar? D, Vitds 
ria Lonenço Maia é sen filhinho 
António, encontra-se na Gândara 
desde a fltima terça-feira n pas- 
sar 60 dias, o nosso querido pao 
tício er. Manuel Marin Bin bes 
da Maia, benquisto industrial de 
paduria no Monte Estoril, 

— Desde o peniiltimo sábado, 
está »qui vinda de Lisboa, oudo 
se encontrava emprega, A ines 
bina Encarnação Ribsiro da Sil. 
sa (Vilarinho). 

A" meninu Encarnação, enviai 
tnos mil felicitações pela passa- 
gem das stas 19 primaveras, qua 
se celebram vo próximo dia 2h, 
(Domingo de Párcon).—, 
——— ms ea 

Noticias de Sareazola 
Prémios, — Na. Exposição de 

Gado efectuada na Feira de Map 
ço no último dia 11, lotam pres 
miados dagui ! uma vaca da raça 
Matinhõa, 6.º prémio (50800), per- 
tencente ao nosso patrício st. Juão 
Simães Costa; e: tm novilho da 
mesma taça, 32 prémio (50800), 
pertencente ao nos: n amigo <r. Ape 
tónio da Maia Pita, 
Um abraço de felicitações aos 

nossos sarrazolenses, pois foram 
os físicos da hêguesia de Cacia, 
que obtiveram gado premiado. 

A assentar praça. Por polícias 
vindas de Lisboa, sabemos alf ir 
assentar praga no dia 26 do tor. 
rente no Regimento de Infantaria 
1,0 nosso amigo sr. António Ros 
drigues da Silva, dagui mas resis 
dente naguela cidade. — C, 
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PRAÇA-ESTARREJA . 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américa do Norte, França e Arica 
e lrata de” tôda a documentação legal para êstes portos. 

(457) Responde-se a tôda a correspondência. 

] Rio VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso. restaurador das tôrças perdidas. Um 
icálice deste vinho representa um bom bite, 

FARMÁCIA . FRANCO. FILHOS 
Ruaude Belém, 18a 22 — LISBOA (261) 

  

  

VINHO/DO PORTO 

rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pkn ho (423) 

A' venda: em lódu a parie. — GAIA — PORTO 

  

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes uu qualquer outro tra 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotopráficas, e Cme-Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, . 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Ea 

  

Alipio Monteiro    
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição todos os lraba- 

lhus da “especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua. dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra), 

— Tehfune 46057 

LISBOA 

  

TRES 

Oficina de Carpintaria demasseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de 

BORRALHA — ÁGUEDA 
+ Constentorodestornos dos melhores sistemas eco- 

nómicos eimodernos, Enecarregu-so du niontugem de 
padacias completas. Modifica chaminés e Fornos anti- 
gos paia sistema modemo. Executa todos os trabalhos 
com pei feição e solidez, tnulyia dia como dv emprei- 
tada. Esta vesn está devidamente legalizada com ofici- 
na de carspintaria e serralharia para exeentar todos cs 
ntenejlios pertencentes a padarias, mnsseiras, tabolvi= 

vos, enixas do lotes e engenhos pra massa espanhola, 

Forneecu Bsles mitigos en boa mndeira secas con pon- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema m preços sem competencia é tam 
bém faz fornos parn cerâmica e prês, 

Se quereis ficar bom servidos em economia e per 
feição proriren sempre a antiga o acreditada ensa de 

JOSÉ DIONÍSIO — Boriulha == ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta). AVEIRO 

Nesta cnsa, execntu-se todos os trabalhos de ser- 

talharia, tais como: moinhos de água, vento 
“+ Gado, calror volantes, ete, eto. 1211) 

JOSE DIONISIO cs, 

    

ECOS DE CACIA 
  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA a 

A melhor pa- 

    

  a preferida 

  

pelos bons: | À que garante mais ren- | ra Pamfica- 
panífica- . dintento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

ementa sas para PÃO 
Sede: da : (11) 

COMPANHIA ENDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do “Tabaco, 74º LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer faneral desde o mais 
situpies wo de maior pompa, em enizões on utnas de 
moguo, em qualquer teria do Pais é por preços nió- 
digos, desde que para tal seja requisitaon. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
purativos que dizem vespeito “os imestnos, 

Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

DIGIBICIaS 
Ultimos modelos 

  

"DESDE 

Esc. 1.680800 

ARMANDO CRESPO 

-R, do Crucifixo, 118-:124 — LISBOA — Telet. 27027 

(L
6€
) 

  

  

Oiciva de Fogo de artificio 
de—— fosé Bonres Cnlçuda (239); 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logus do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense ! 

Rua dos Combatentes da Grande Querra, 19 

AVEIRO 

  

  

Produzir e Poupar 
Não “ignota, decerto V. Ex.* que estam duas palavras 

" encorram um lêma da acinalidade,.. 

Barbearia Popular 
p Beco do Cascalho, 4=--LISBOA 

“(Junta ao Arco ida R. Marquês nlogreto) encontra V. 
Ex o objretivo désse lênia que é:— poupar 

e produzir economias ! 

Pava jato tone mota dos preços da nossa usa 

Cabelo e barba 2890 

So cabelo 1850 Barba 850 

  

COURIVESARIA VIEIR 
Or dae em pre meo ORRR  ça 

Oncessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
e 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relópios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de Óculos de tôdas as graduzções e 

por receita médica. 

A méxima correcção em tódas as transações, 

Telefone 65 

FIPE TO: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co-” 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

“to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 
viada, Os alívios começaram, Medicamento pur exce- 
lencia para todos os casos de eczena, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld“ 

Rua da Prata, 237 — LISBOA * (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA. 

Leciona por el ; a Trata 

continto ou E 

à hora, Se- apa 

nhorna a Ca g 
valbeiros jts 

da 

    

  

documenta + 

  ção emeguro 

4 (435) 

Em LISBOA 
Trav. 8. Jcão da Praça, 88 

Telef. 28055 

Residência! 

Rua Jôgo du Bela, JPM 

MOSCAVIDE 

E a di 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, im pirgense demais doesiças da pele 

+ eça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

POETA (510) 

José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
PA FÁBRICA Alfredo E. da Gosta & Filho 

Se V. Ex" ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
nawperderá o seu tempo. Modelos vriginalíssiios, aos 

nais baixos preços. Vendas divectas ao público, 

R. Militão Barbedo, /01— Marquez de Por bal 
(60) Velefone 2640 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrrtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Enenrrega-se da construção, em todou om sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tÔdas na fervagens, 
masseiras, taboleiros vo restante para prdarina 

Enecarvegu-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (440) 

q asa 

Maquinas de costura SINCER 

e outras desde 200 a 1,5005800 sfiamendos 

A-casa que mais barato vende em teco 
o Pais. Grandes descontos abs sis. 7e 
vendedores. (100) 

Culçéda de Sonto André, 74 -VISROA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra go serviço 

da nossa e qultas letras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cerdas nuvas e de 
aluguer, mantos € vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Ena da República CACIA 
  

Ep preza Industrial de Tintas, ts 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TES FFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas jinlas de 
impressão em cores e prelo; maseas para rolos e vernizes 

“po-hiográficos . (03) 

  

 


	223_1943_04_24_02_13_672_0001
	223_1943_04_24_02_13_672_0002
	223_1943_04_24_02_13_672_0003
	223_1943_04_24_02_13_672_0004

